
ANO DO LAICATO
Solenidade de Cristo Rei de 2017 à 
Solenidade de Cristo Rei de 2018



Tema: Cristãos leigos e leigas, sujeitos na
“Igreja em saída”, a serviço do Reino.

Lema: Sal da Terra e Luz do Mundo.

(Mt 5,13 - 14).

Tema e Lema



Como Igreja, Povo de Deus, celebrar a presença e a 
organização dos cristãos leigos e leigas no Brasil; 

aprofundar  a sua identidade, vocação, 
espiritualidade e missão; e testemunhar Jesus 

Cristo e seu  Reino  na sociedade.

Objetivo Geral



Objetivos específicos

✓ Comemorar os 30 anos do Sínodo Ordinário sobre os leigos
(1987) e os 30 anos da publicação da Exortação Apostólica
Christifideles Laici, de São João Paulo II, sobre a vocação e
missão dos leigos na Igreja e no mundo (1988);

✓ Dinamizar o estudo e a prática do documento 105:
“Cristãos leigos e leigas na Igreja e na Sociedade” e demais
documentos do Magistério, em especial do Papa Francisco,
sobre o Laicato;

✓ Estimular a presença e a atuação dos cristãos leigos e
leigas, “verdadeiros sujeitos eclesiais”(Dap, n. 497a), como
“sal, luz e fermento” na Igreja e na Sociedade.



CONCÍLIO VATICANO II
• Remodelou a Teologia da Igreja

• Vocação universal à santidade independentemente 
de todos os seguidores de Cristo

• Restaurou a dignidade igual de todos os cristãos 
fundada sobre a ontologia da graça batismal

• Reelaboração da teologia dos leigos, na chave da 
eclesiologia total e de comunhão, como sujeito 
inteiramente responsáveis, no âmbito da missão da 
Igreja.



A NOVIDADE FRANCISCANA

Francisco antecipa o conteúdo do Concílio Vaticano II:

- Recorrendo a pureza evangélica de suas origens, 
restaurou a Igreja dando plena cidadania a todos os 
componentes da familia humana e da Igreja para 
que fosse assumida a responsabilidade na difusão 
do Evangelho de Cristo.

- Inaugura uma nova forma de vida religiosa;

A APOSTÓLICA

(que acompanha as existentes monástica, eremítica 
e canonical)



SÃO FRANCISCO
• A vida contemplativa monástica feminina, mediante Santa 

Clara, encontra uma nova expressão, a franciscana, marcada 
pela absoluta pobreza como autêntica imitação de Deus que 
se entregou inteiramente.

• O movimento penitencial volta a encontrar uma nova força e 
energia e um carisma excepcional, é o de São Francisco, para 
preencher o Evangelho de Cristo a todos os cantos da terra e 
das atividades humanas.

TRILOGIA FRANCISCANA:

Antecipação da Teologia do Concílio Vaticano II;

A FAMÍLIA FRANCISCANA



Renasce a itinerância do anúncio e, como sendo outro 
Cristo que volta ao mundo com seus apóstolos,  
Francisco passa pelas ruas do mundo com seus 
primeiros companheiros. 

A FRATERNIDADE, que certamente é valor evangélico 
essencial para qualquer pessoa que se ponha 
sinceramente no seguimento de Cristo, é assumida 
por Francisco com um caráter de absoluta 
centralidade fundacional, coberta com os mesmos 
elementos que caracterizam a experiência existencial 
Jesus e seus apóstolos. 



• As três ordens geradas por Francisco são, 
portanto, herdeiras da missão e  do carisma 
para realizá-lo.  O razão de ser de Francisco e 
de sua família espiritual está nessa missão, 
como diz Paulo  VI: "A visão de Inocêncio VI foi 
que Francisco sustentava a Basílica de Latrão, 
ou seja,  a Igreja, corpo místico de Cristo, na 
sua expressão histórica e central, hierárquica e 
Romana  adivinhou a vocação e a missão da 
grande família franciscana “

• (Al Capítulo Geral OFM  1967/06/23). 



Para a Primeira Ordem (apostólica) São Francisco encontrou-se 
em uma experiência inédita,  a ser construído a partir do zero, 
enquanto que para a Segunda Ordem (monástica) e para  
Ordem Terceira (penitencial), limitou-se a reviver o que já 
existia. 

A Ordem dos Penitentes é tão antiga na Igreja como a própria 
Igreja mesmo. Conhecendo a seu respeito através das 
instituições eclesiásticas, podemos dizer que São Francisco 
não teria  nunca interferiu na instituição penitencial da Igreja, 
se os “penitentes” não tivessem sido  atraídos pela força 
renovadora da forma de vida religiosa apostólica expressa em 
termos  concretas e convincentes pelos ensinamentos e 
exemplo de São Francisco.



• Desta forma os novos penitentes quiseram unir a sua 
renovação a um nome e a espiritualidade de São  
Francisco. O compromisso renovado destes novos 
penitentes floresce nas mãos de São Francisco na 
Ordem dos Penitentes Franciscanos.  

• Os penitentes franciscanos assumem, portanto, as 
características típicas que são a projeção  leiga e 
secular  da experiência religiosa apostólica de São 
Francisco, da mesma forma que as Clarissas são sua 

projeção no mundo feminino de clausura monástica.



• Portanto, os penitentes franciscanos (e, 
portanto, nós, os Franciscanos Seculares de 
hoje) somos Christifideles laici 
evangelicamente comprometidos, em sua 
condição vital, com  uma resposta plena ao 
chamamento para seguir Cristo, humilde, 
pobre e crucificado, exatamente como os da 
Primeira Ordem e as irmãs da Segunda 
Ordem, cada um na sua condição vital. 



• Os franciscanos seculares, mesmo sem ser 
"religiosos" em um sentido estrito, são 
comprometidos mediante  uma verdadeira Profissão 
“religiosa” a testemunhar a novidade salvadora do 
Evangelho, em parceria  ao apostolado dos frades da 
Primeira Ordem e da contemplação religiosa das 
Clarissas. 
Em suma, São Francisco deu a suas  três ordens 
apenas uma regra: a mais perfeita  observância do 
Evangelho, cada um a partir de suas condições de 
vida. 
Aqui, em resumo, a Novidade Franciscana! 



A 
Penitência

Como 
característica 
fundamental 

da Ordem 
Terceira 

Franciscana



1. Espiritualidade Franciscana

Será que existe 
uma 

espiritualidade da 
TERCEIRA 

ORDEM que é 
diferente ou 
distinta das 

outras Ordens 
Franciscanas?



ÁRVORE GENEALÓGICA







Três Ordens de S. Francisco

-Inaugura uma 

nova forma de 

vida religiosa:

-SER MENOR

-POBREZA

APOSTÓLICA

A vida contemplativa 

monástica feminina, 

marcada pela 

absoluta pobreza 
como autêntica 

imitação de Deus que 

se entregou 

inteiramente. O movimento 
penitencial 

para preencher o 
Evangelho de 

Cristo a todos os 
cantos da terra e 

das atividades 
humanas.





A “TERCEIRA ORDEM” de 
S.Francisco não é “terceira”

ERRO EM ACREDITAR QUE:

“Primeira”; “Segunda” e “Terceira” tem valor 
cronológico e evangélico.

NÃO INDICA A DATA DE FUNDAÇÃO DE CADA 
UMA DELAS E MUITO MENOS EXPRESSA A 

QUALIDADE DE VIDA EVANGÉLICA E O 

GRAU DE PERFEIÇÃO OU DE SANTIDADE



FAMILIA 
FRANCISCANA

Primeira Ordem: 
compreende os 
clérigos e os 
religiosos com 
votos: formam a 
“Ordem dos frades 
Menores”



FAMILIA 
FRANCISCANA

Segunda Ordem: 
compreende as 
monjas de clausura 
da “Ordem de 
Santa Clara”



FAMILIA FRANCISCANA

Terceira Ordem: 
1) homens e mulheres 

casados ou celibatários, 
vivem em suas casas , 
trabalhos profissionais;

2) Se retiram para viver 
em eremitérios ou 
vivem em fraternidades: 
assistir doentes e 
peregrinos



TERCEIRA ORDEM  FRANCISCANA

• É TERCEIRA POR TER UMA ESTRUTURA MISTA

1978 – Regra

Papa Paulo VI

“Ordem 

Franciscana 

Secular



TRILOGIA FRANCISCANA

São Francisco deu a suas  três 
ordens apenas uma regra: a 

mais perfeita  observância do 
Evangelho, cada um a partir de 

suas condições de vida.

1º Recebem as 

ideias 

dominantes da 

Espiritualidad

e franciscana

2º Tem seu próprio 

conjunto de 

elementos espirituais 

que caracterizam 

cada um na esfera da 

tradição franciscana



2. Espiritualidade Penitencial
Ordem Terceira é 

continuação, com novas 

contribuições, do 

MOVIMENTO 

PENITENCIAL

1206 – Francisco 
renunciou seu pai Pietro 
Bernardone e entrou 
oficialmente para o 
estado penitencial

Ordem Terceira
2 correntes espirituais:

Testemunho  Evangélico 
de São Francisco

Movimento Penitencial



Principais elementos 

característicos
CONVERSÃO CONTÍNUA

(metanoia)

Redirecionamento de si mesmo em 

direção a Deus

CARIDADE ATIVA E 

EFICAZ

Obras de Misericórdia

Espiritual

Corporal



a) Vida de Penitência
• Significado Bíblico: conversão do coração, 

voltar para Deus, mudar de perspectiva:

UMA RESOLUÇÃO PARA SEGUIR 

A VONTADE DE DEUS

METÁNOIA = CONVERSIO

PENITÊNCIA = CONVERSÃO



Sentido franciscano de Penitência
• Atitude espiritual que transforma os interesses 

primários da alma e do impulso do coração 
incessantemente em direção a Deus;

• Um tipo de relacionamento com o Senhor;

• Uma maneira de ver o mundo particular e 
alcançar a perfeição evangélica;

PRIMADO DO ESPÍRITO = ele anima o progresso 
na vida espiritual e estimula seu dinamismo, 

mantém entusiasmo desperto e nutre 
compromisso.



B) A VIDA DE CARIDADE ATIVA

• A caridade e a disponibilidade para os 
irmãos e irmãos são consequências 
naturais de uma conversão interior 
profundamente vivida. 

• Uma vida cheia de Deus, em um estado 
contínuo de conversão a Ele, não pode 
deixar de trasbordar em amor ativo para 
aqueles em necessidades.



Converte, Senhor, os corações e começa comigo.

Dá-nos mais fé e amor e começa comigo.

Envia Senhor Tua palavra e tudo será recriado.

E começa, começa, começa comigo.

Ilumina, Senhor, os ignorantes e começa comigo.

Endireita os passos desviados e começa comigo.

Envia Tua luz Tua verdade, que nos levarás Tua

presença. E começa, começa, começa comigo.

Desperta, Senhor, a Tua igreja e começa comigo.

Dispõe-na sempre a servir e começa comigo.

Envia, Senhor a Tua paz para todos os recantos do 

mundo.                                  

E começa, começa, começa comigo.


